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Resumo: As categorias de cultura e experiência, cotidiano e vulnerabilidade, em 
particular, a partir da década de 1970, situam-se no centro da problematização sobre 
os estudos urbanos. Nesse sentido, configuram-se como mediações fundamentais ao 
aprofundamento da sua renovação teórica e metodológica. O objetivo desse trabalho 
(construído com base em literatura especializada e interdisciplinar) é o de fazer um 
esforço de comparação, visando demonstrar como essas categorias têm contribuído 
para transformar as dinâmicas de dois campos disciplinares, em particular: a 
Sociologia Urbana (pós década de 1960) e a História Oral. Além de estimular relações 
de complementariedade entre esses e outras áreas das Ciências Sociais.

Abstract: The categories of culture and experience, daily life and vulnerability, in 
particular, from the 1970s onwards, are at the center of the problematization of urban 
studies. In this sense, they are configured as fundamental mediations for the deepening 
of its theoretical and methodological renewal. The objective of this work (built based 
on specialized and interdisciplinary literature) is to make an effort of comparison, 
aiming to demonstrate how these categories have contributed to transform the 
dynamics of two disciplinary fields, in particular: Urban Sociology (post 1960s ) and 
Oral History. In addition to stimulating complementary relationships between these 
and other areas of Social Sciences.
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Introdução

O objetivo deste trabalho é discutir a 
centralidade das categorias de cultura, experiência, 
cotidiano e vulnerabilidade, destacadamente a partir 
da década de 1970, no processo de aprofundamento 
da renovação teórica e metodológica dos estudos 
urbanos: em particular, na Sociologia Urbana 
(pós década de 1960) e da História Urbana2. Para 
alcançarmos essa finalidade, demonstraremos, 
inicialmente, como esses campos formaram-se  

e desenvolveram-se de maneira articulada e 
interdisciplinar, influenciados por diferentes 
tradições conceituais e discussões temáticas sobre 
cidade e urbanidade, que têm como pano de fundo 
o tenso debate entre dois enfoques (a cidade como 
processo e a cidade como variável independente), 
intensificados pela influência de ventos pós-
modernos3 que, em décadas recentes, sopram sobre 
o processo de construção dessas áreas de pesquisa. 
Para tanto, nossa discussão está organizada em 
quatro partes.
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Na primeira parte, A cidade como processo 
e a cidade como variável independente, procedemos 
a uma breve revisão da literatura, analisando 
algumas das principais discussões que têm pautado 
a emergência da História Urbana e da Sociologia 
Urbana enquanto áreas de conhecimento específicas 
no ocidente, particularmente a partir da segunda 
metade do século XX. A intenção é contrapor e 
diferenciar duas tendências de enfoque sobre o 
fenômeno urbano que têm marcado a constituição 
dessas duas áreas de conhecimento específicas: a 
ideia de cidade e urbanidade enquanto variável 
independente e a ideia de cidade e urbanidade como 
processo4 (GOMES; PINHEIRO, 2005). 

Na segunda parte, A cidade e o urbano: a 
influência de ventos pós-modernos, demonstramos 
a emergência de abordagens pós-modernas que, 
a partir da década de 1970, pouco a pouco, e de 
forma geral, passam a influenciar o processo de 
conceituação e discussões temáticas sobre cidade 
e urbanidade na Sociologia Urbana e na História 
Urbana. Destacando ainda nesses dois campos 
algumas investigações emblemáticas desse novo 
paradigma interpretativo sobre a cidade e o urbano.

Na terceira parte, A cidade e o urbano: 
contribuições teórica e metodológica a partir da 
História Oral, buscamos analisar em que medida 
a História Oral, influenciada pela nova História 
Cultural, ao mesmo tempo em que se beneficia do 
atual quadro de crise das metanarrativas, também 
tende a se posicionar criticamente em relação ao 
modo como essas são, em geral, confrontadas 
pelo pós-modernismo. Nessa linha, oferece-se 
uma nova opção teórico-metodológica para os 
estudos sobre o urbano e a cidade (em particular), 
na qual assumem centralidade categorias como as 
de cultura, experiência5 e cotidiano6. Dessa forma, 
contribuindo para ultrapassar falsas antinomias 
presentes, tanto na Sociologia Urbana, quanto na 
História Urbana. 

Na quarta parte, Desafios comuns à História 
Oral e à Sociologia Urbana para os estudos do fenômeno 
urbano no início de século XXI e as contribuições da 
categoria “vulnerabilidade”, desenvolvemos uma 
reflexão no sentido de demonstrar que os principais 
desafios que estão colocados para essas duas áreas de 

conhecimento são, em muitos pontos, os mesmos, e 
que grande parte deles já estava colocada desde as 
últimas décadas do século XX. Também nessa parte, 
defendemos a necessidade de, tanto a História 
Urbana, quanto a Sociologia Urbana, conferirem 
papel privilegiado ao conceito de vulnerabilidade 
somado às categorias de experiência e cotidiano, 
como forma de buscarmos compreender 
criticamente a dinâmica das cidades neste início de 
século profundamente marcado pelo crescimento 
massivo de novas formas de vulnerabilidades e tipos 
de vulneráveis. 

Na última parte, Considerações finais, 
sustentamos que, de forma geral, as contribuições 
para renovação dos estudos urbanos são marcadas 
por uma grande pluralidade teórica e metodológica, 
demonstrando os principais desafios colocados para 
os especialistas que se debruçam sobre tais objetos, 
sem deixar de discorrer sobre a complexidade de 
variáveis que envolvem o enfrentamento de cada 
um deles.

A cidade como processo e a cidade 
como variável independente

Nas últimas décadas, aumentaram muito os 
estudos sobre a cidade ou sobre temas relacionados 
à cidade na Sociologia e na Historiografia Brasileira, 
compondo um vasto painel de recortes marcado 
tanto pela busca interdisciplinar, pelo conhecimento 
empírico, quanto pela constante renovação teórica e 
metodológica.

No campo da Sociologia, de acordo 
com Barreira (2010) e Frehse (2012), registrou-
se um importante acúmulo de reflexões sobre: 
desigualdades econômicas e políticas públicas; 
conflitos e movimentos sociais; violência, direitos 
e cidadania; habitação; entre outras. Sendo que 
essas reflexões encontraram nos espaços urbanos 
o verdadeiro palco de fatos sociais indutores de 
problemáticas sociológicas contemporâneas e 
teriam se beneficiado da virada sociológica ocorrida 
nos anos de 1970, na França.

Essas temáticas passam a caracterizar 
hegemonicamente o conjunto das investigações 
urbanas, particularmente a partir dos anos de 1980 
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(BARREIRA, 2010), já que, até então, convivia-se 
com os estudos voltados para a questão agrária. 
Esses temas de pesquisas estão representados por 
autores, tais como: Barreira e Stroh (1983); Bonduki 
(1988); Cardoso (1983); Durham (1986); Jacobi 
(1982); Jacobi e Nunes (1983); Kowarick (1983); 
Kowarick e Brant (1976); Moisés et al. (1982); 
Rolnik (1986); Telles (1988); Oliveira (1994); Sader 
(1988); etc. Acrescentando que essas investigações 
– ao mesmo tempo – são expressivas das várias 
formas como a cidade é analisada nesse campo, num 
diálogo, em diferentes graus, direta e indiretamente, 
com representantes da Sociologia Clássica e/ou da 
Sociologia Contemporânea.

Sendo que, no Brasil, nessa passagem de 
século – agora consolidada – a nova Sociologia 
Urbana continua a se renovar, agregando novos temas 
e reflexões teóricas e metodológicas. Ao mesmo 
tempo, ora legitimando, ora problematizando 
determinados conceitos, tais como cidade e urbano; 
ora agregando, ora elaborando novas noções sobre 
os mesmos7.

No campo historiográfico, conforme têm 
apontado vários especialistas, como Bresciani 
(1992), observamos uma frequência de temas 
associados à ideia de cidade com desdobramentos 
sobre a compreensão da categoria urbanidade, tais 
como: a cidade e a questão técnica, em Pechman 
e Ribeiro (1996) e Sevcenko (1998); a cidade e a 
questão social, em Rago (1997) e Pesavento (2001); 
a cidade e a formação de identidades sociais, na 
perspectiva da burguesia em Cerasoli (2004) e 
Rodrigues (2010); e a nova sensibilidade burguesa 
sobre a cidade e a vida urbana dos indivíduos que 
vivem a experiência rica e complexa das novas 
metrópoles do século XIX, em Pechman e Kuster 
(2014), entre outros8. 

Além disso, conforme observamos na 
Sociologia Urbana, um elevado volume de estudos 
historiográficos sobre cidade e urbanidade – no 
contexto marcado pela virada do século XX para 
o XXI – permite-nos constatar permanências, mas 
também rupturas, na constituição desse campo 
disciplinar (OLIVEIRA, 2002; RAMINELLI, 1997). 
São abundantes os novos esforços de pesquisa cada 
vez mais caracterizados pela interdisciplinaridade, 

novos temas de pesquisa e inquietação teórico-
metodológica9. 

Importante observar ainda que, tanto no 
campo na Sociologia Urbana, quanto no da História 
Urbana, principalmente a partir da década de 
1970, tem aumentado muito o número de estudos 
que sustentam concepções de cidade e urbanidade 
fundamentadas na representação de um presente 
descolado do passado (FREHSE, 2012). Dito de 
outra forma, autores que tentam estudar tais objetos 
como uma variável independente 

Acrescentando que, na Historiografia, 
esse enfoque emergiu em décadas anteriores 
(em oposição a ideia da cidade como processo), 
representado principalmente por historiadores que 
analisavam a cidade e o urbano, enquanto entidade 
social sui generis ou como domínio específico urban 
as a site, abordagem presente originalmente – a 
título de exemplos – em autores como Schlesinger 
(1940; 1999) e Sennett e Thernstrom (1969)10. 

Enquanto que na Sociologia essa abordagem 
surge ligada a uma corrente da ecologia humana 
representada por alguns membros da “Escola de 
Chicago”11 que inauguraram a Sociologia Urbana. 
Em particular, por autores, tais como: Park (1928; 
1952; 1967); Wirth (1967); Burgess (1923); William 
e Znaniecki (1918), entre outros. Cabendo destacar a 
grande influência que Simmel (1858-1918) exercera 
sobre essa “escola” com suas reflexões sobre vida 
mental e metrópole12.

A cidade e o urbano: a influência de 
ventos pós-modernos

Demonstramos que olhares que concebem 
a cidade como processo têm influenciado tanto a 
Sociologia Urbana quanto a História Urbana e da 
Cidade desde o início da constituição desses campos, 
bem como várias abordagens associadas ao enfoque 
que encara a cidade como variável independente, 
que se opõe ao primeiro e está presente também 
desde os momentos iniciais de formação desses. 

Procuramos expor agora que a tensão entre 
essas abordagens clássicas, que sempre perpassaram 
a dinâmica histórica da construção de tais áreas, é 
reconfigurada e ganha novo vigor principalmente 
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a partir de transformações observadas desde a 
década de 1970, com a difusão das ideias pós-
modernas. Contexto no qual cresce o número 
de estudos urbanos influenciados por um pano 
de fundo caracterizado comumente na literatura 
especializada como crise da modernidade.

Trata-se de um momento histórico em que 
o debate sobre os estudos relativos ao fenômeno 
urbano13 figura recorrentemente marcado pelo: (a) 
descolamento em relação ao passado histórico; e (b) 
afastamento em relação à ideia de modernidade em 
diferentes áreas da Filosofia, Cultura e Ciência, como 
forma de contrapor-se fortemente aos modelos 
interpretativos totalizantes da modernidade há 
muito estabelecidos. 

Devemos acrescentar também que cresce 
o volume das investigações em questão que evitam 
conceitos sobre a cidade e o urbano, resultantes de 
apropriações do ideário iluminista: cidade como 
palco por excelência das forças do progresso; 
cidade como lugar de possibilidades históricas de 
desalienação.

Enfim, é uma conjuntura na qual, no 
âmbito do processo de formação/transformação 
desses campos de estudos, avança a ideia de um 
presente que parece se configurar expulsando a 
ideia de futuro e de cidade como terra prometida 
ou esperança14, numa sociedade caracterizada pela 
fluidez e descartabilidade, pela alta mobilidade 
e individualismo exacerbado (BAUMAN, 2001). 
De outro modo, é apontada uma crise das 
metanarrativas: positivismo, materialismo histórico, 
psicanálise, etc. Assim, configura-se um quadro de 
emergência de questionamentos crescentes quanto 
às certezas identificadas como constitutivas e 
constituídas pela modernidade (GOMES, 2000), o 
que tem contribuído para alimentar a recorrência e 
persistência de novas ideias-núcleo sobre a cidade e 
o urbano.

Acrescentando que essas são ideias caras ao 
que se convencionou chamar de pós-modernidade, 
defendidas em várias áreas do conhecimento 
(conforme foi dito, mais expressivamente a partir 
das últimas décadas do século XX) por diferentes 
autores15, a partir de múltiplos posicionamentos 
político-ideológicos e com diferentes graus de 
desenvolvimento teórico-metodológicos.

No referido cenário de crise das ideologias e 
globalização neoliberal, a influência de olhares pós-
modernos sobre as novas investigações relativas à 
cidade e ao urbano e/ou a temas associados a esses 
na Sociologia Urbana e na História Urbana16, tem 
se revelado de forma cada vez mais explícita, na 
medida em que conquistam espaço no conjunto 
de investigações recentes em tais campos. São 
formulações para as quais o presente nas cidades 
é essencialmente diferente do passado dessas, e os 
instrumentos conceituais elaborados no âmbito da 
modernidade para analisá-las, ultrapassados.

Na Sociologia Urbana, assim como nas 
Ciências Sociais, em geral, o pós-modernismo tem 
contribuído para sua transformação, sem deixarmos 
de reforçar que essas ciências tem uma dinâmica 
independe desse fenômeno. Esse paradigma, 
avesso a modelos explicativos característicos do 
hegelianismo, do positivismo, da Sociologia Clássica, 
do estruturalismo, etc., tem direta e indiretamente 
reforçado um movimento – já existente – de 
transformações teórico-metodológicas que essa 
grande área já experimentava, em particular, a 
partir da segunda metade do século XX.

Nesse contexto, observa-se, nesse campo 
de estudos, sob a influência do que crescentemente 
marcava a teoria social de então, um certo 
distanciamento de modelos interpretativos com 
alto grau de rigidez encontrados principalmente 
na Sociologia Clássica. E, conforme Deffacci 
(2012), ao mesmo tempo, a construção de modelos 
interpretativos da realidade social mais dinâmicos. 

No bojo desse conjunto de mudanças, 
observamos a emergência de um pensamento pós-
moderno sobre a cidade e o urbano, manifesto 
em várias análises nas quais é recorrente: a defesa 
da ausência do tempo marcada pela supressão 
da diacronia, bem como da cidade e do urbano 
enquanto complexo multidimensional (real, virtual, 
imaginário, simbólico, metafórico etc.), conforme 
Haesbaert (2009); colcha de retalhos, consoante 
Maffesoli (1996); lugar no qual espaço e tempo 
tornaram-se objetos de consumo visual, de acordo 
com Zukin (2000).

Nessa linha, Frehse (2012, p. 202) esclarece 
que, na Sociologia Urbana, esses ventos pós-
modernos estão presentes, por exemplo, em 
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produções de diversas orientações metodológicas 
que: 1) são elaboradas com base no pressuposto “[...] 
de transformações “radicais” na estrutura social das 
cidades nas últimas décadas [...]” (SASSEN, 1991, 
p. 12); 2) sustentam “[...] um padrão absolutamente 
novo de consumo – “visual” – do tempo e do 
espaço” (ZUKIN, 2000, p. 81); 3) identificam muitas 
e profundas “[...] alterações nos ‘tempos, espaços 
e ritmos da experiência urbana’ a partir dos anos 
1990 [...]” (TELLES; CABANES, 2006, p. 11).

Quanto à influência das ideias pós-
modernas na História Urbana, vale destacar que elas 
têm impactado essas historiografias, assim como 
influenciaram a Sociologia Urbana e, de modo geral, 
a Historiografia Contemporânea, destacadamente a 
partir da década de 70. Fenômeno que ocorrera em 
outros campos da Arte, da Filosofia e da Ciência, 
e que, conforme sustenta Brandão (2014), resultou 
na maior crítica elaborada e já verificada sobre a 
modernidade enquanto paradigma e como projeto 
político eurocêntrico de colonialidade17. 

Nesse sentido, Ankersmit (2001) argumenta 
que, para essa forma de escrita da História 
perpassada pelo paradigma da pós-modernidade: 
(1) o conteúdo é derivado do estilo, de outro 
modo, o reconhecimento da natureza estética da 
Historiografia; (2) as evidências não apontam 
para o passado, mas sim para interpretações do 
passado; (3) não existe nada na realidade histórica 
que corresponda estritamente ao conteúdo das 
interpretações; (4) é insustentável a ideia da 
essência do passado, pois esta não se encontra 
nesse; (5) é fundamental a crítica à epistemologia 
da doutrina historicista das ideias históricas; (6) a 
meta da História não deve ser mais a integração, 
síntese e totalidade, mas migalhas históricas; (7) é 
inevitável o crescimento da tendência à indiferença 
quanto à origem e contexto históricos como forma 
de evitar formas de legitimação da escrita histórica; 
(8) a ideia de que tudo tornou-se contemporâneo; 
(9) a lembrança tem prioridade sobre o que é 
lembrado; (10) o significado é mais importante que 
a reconstrução e a gênese; etc. 

 Nesse contexto de crise da modernidade 
em termos teórico-metodológicos, a História Cul-
tural18 emerge na Historiografia mundial como uma 

das grandes protagonistas do pensamento histo-
riográfico contemporâneo, inclusive nos estudos so-
bre o urbano e cidade. Nessa linha, marcadamente, 
a partir dos anos de 1990, ganharam força investi-
gações que se propõem a analisar o social, de modo 
geral, e múltiplos aspectos do fenômeno urbano19.

Assim, conforme Pesavento (1995), 
podemos compreender melhor as bases da 
emergência de novas investigações no campo da 
História Urbana que – em diálogo com as ideias 
pós-modernas e reservando lugar estratégico ao 
conceito de cultura – analisam a cidade tomando-a 
como: acúmulo de bens culturais (ARGAN, 1995, 
apud PESAVENTO, 1995); rede de significados 
socialmente estabelecidos (GEERTZ, 1981); 
conjunto de cenários, paisagens, narrativas, 
metáforas com capacidade de revelação/ocultação, 
tanto da realidade física, quanto simbólica da mesma 
(PECHMAN, 1994); “iluminação”, expressão no 
sentido bejaminiano (PETITDEMANGE, 1991); 
representação ou conjunto de representações 
(RONCAYOLO, 1990); sentidos conferidos aos 
espaços e sociabilidades urbanas atribuídos pelos 
produtores e consumidores da cidade (GINZBURG, 
1987; 1990); conjunto de discursos ou imagens 
(MONTLIBERT, 1995); conjunto de representações 
do mundo social e que implicam em atribuições de 
sentidos em consonância com relações sociais e de 
poder (BOURDIEU, 1982); “floresta de símbolos”, 
“labirinto” (MOLES, 1984); etc.

A cidade e o urbano: contribuições 
teóricas e metodológicas a partir da 
História Oral

A crítica crescente relativa a explicações 
totalizantes nas Ciências Humanas, impulsionada 
– entre outros fatores – pela emergência das ideias 
pós-modernas, como analisado anteriormente, 
favoreceu a emergência de novas investigações 
sobre a cidade e o urbano, caracterizadas pela 
centralidade conferida à dimensão cultural e às 
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representações na construção do conhecimento 
sociológico e histórico. 

Essa dinâmica também favoreceu a revisão/
ampliação do conceito de fonte histórica e, no 
rastro dessa, a emergência da História Oral como 
alternativa teórica e metodológica para esses 
estudos e diversos outros realizados em várias 
áreas das Ciências Humanas. Sendo que tal forma 
de produzir conhecimento histórico ganhou ainda 
mais legitimidade, inclusive acadêmica, favorecida 
por um quadro de crise do capitalismo (a partir 
dos anos de 1970) e de transformações na divisão 
do trabalho que se refletiram no arrefecimento 
do crescimento urbano, na descentralização 
de políticas urbanas, no enfraquecimento de 
movimentos sociais e no fortalecimento dos 
poderes locais (TOPALOV, 1988).

Nesse contexto, encontramos, de forma 
crescente, análises marcadas por uma compreensão 
da cidade e do urbano na qual emerge a oralidade e/
ou confrontos entre o oral e o escrito e a partir dos 
conflitos sociais entre diferentes segmentos e classes 
da sociedade. Assim, contribuindo para desafiar as 
limitações de análises que tendem a (re)produzir 
representações sociais construídas apenas a partir 
da “cidade das letras” (RAMA, 2015).

Nesse sentido, a História Oral, ao mesmo 
tempo em que se consolida enquanto contribuição 
para a renovação de análises tradicionais do urbano e 
da cidade (perpassadas por determinações estruturais 
e estáticas), também experimenta influências teóricas 
e metodológicas a partir de uma dupla determinação. 
De um lado, o conjunto de questionamentos e 
reflexões construídos tanto por autores críticos das 
ideias do pós-modernismo, quanto pelos arautos do 
mesmo. De outro, o ambiente histórico – no qual está 
inserida – caracterizado pelo crescimento de análises 
interdisciplinares que têm em comum a defesa do 
fenômeno urbano enquanto fenômeno cultural, 
produção social que não pode ser compreendida 
adequadamente se desvinculada de sua materialidade 
(CARPINTÉRO; CERASOLI, 2009). 

Acrescentando que, no processo de renovação 
de tais investigações, conquistaram centralidade na 
História Oral as categorias de cotidiano, experiência 
e cultura, enquanto articulações estratégicas entre 

as dimensões micro e macro, bem como entre 
agência e estrutura e, portanto, fundamentais 
para formulação de respostas críticas a “falsas 
antinomias” (BOURDIEU, 1979 apud ABREU, 
2015) da teoria social, tais como: a) interpretação 
e explicação; b) estrutura e história; c) liberdade 
e determinismo; d) comunidade e sociedade; e) 
objetivismo e subjetivismo; etc.

Desafios comuns à História Oral e à 
Sociologia Urbana para os estudos do 
fenômeno urbano no início de século 
XXI e as contribuições da categoria 
“vulnerabilidade”

Iniciamos essa parte reforçando um 
reconhecimento amplamente presente na literatura 
especializada, qual seja, o de que a História Oral 
já superou o desafio, antes existente, em relação 
a outras disciplinas, tais como: a Psicologia e a 
Antropologia, a Etnologia e a Sociologia, a Geografia 
e a Demografia, etc. De outro modo, consolidou a 
imprescindível necessidade da interdisciplinaridade 
e da multidisciplinaridade. 

Cabendo destacar, conforme Joutard 
(2000, p. 33), que o atual combate colocado para 
a História Oral nesse início de século XXI está em 
permanecer fiel à sua inspiração original: “[...] ouvir 
a voz dos excluídos e dos esquecidos; trazer à luz as 
realidades ‘indescritíveis’, quer dizer, aquelas que 
a escrita não consegue transmitir; testemunhar 
as situações de extremo abandono [...]”. Balanço 
realizado na mesma linha de outras importantes 
expressões dessa forma de produzir conhecimento 
histórico, tais como: Thonsom (2000) e Portelli 
(2000); Meihy (2000); Meyer (2000) e Schwarzstein 
(2000); entre outros.

O que esses historiadores defendem como 
novo grande enfrentamento do qual deve se ocupar 
de forma estratégica a História Oral nesse início 
de século (particularmente para especialistas 
que se dedicam à História Urbana), dialoga de 
forma muito próxima à defesa da necessidade de 
abraçarmos “a vulnerabilidade”20 como categoria 
sociológica – conforme encontramos em Oliveira 
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(1994) e Kowarick (2003; 2009)21 – enquanto olhar 
privilegiado para compreendermos a dinâmica de 
sua extensão nas cidades nos dias atuais, uma vez 
que tal situação: 

[...] passa a englobar também 
estratos com níveis mais elevados de 
instrução e qualificação, trabalhadores 
especializados e quadros profissionais 
que até então trilhavam carreiras 
estáveis e previsíveis, num percurso 
protegido por direitos que lhes 
propiciava a ascensão econômica e 
social e uma forte presença no cenário 
político. Inicia-se uma situação de 
vulnerabilidade advinda do desemprego 
e da precarização do trabalho, 
rebaixamento de status e da perda de 
raízes ligadas à sociabilidade primária. 
Trata-se de grandes e variados grupos 
de “excluídos”, sobre os quais as ciências 
humanas produziram dezenas de 
investigações e inúmeras teorizações 
sobre essa sempre renovada questão 
social (KOWARICK, 2003, p. 2003).

Trata-se de um importante legado da 
Sociologia Urbana na mesma linha da História 
Oral recente, particularmente num quadro no qual 
as cidades mais e mais tendem a ser impactadas 
pela globalização periférica que impõe a lógica do 
mercado e promove a quebra dos laços da integração 
social, produzindo, como efeito, novos mecanismos 
de vulnerabilização sobre vastos e crescentes 
segmentos da população (RIBEIRO, 2004). Nesse 
cenário, tais contribuições tornam-se ainda mais 
importantes, já que vêm para reforçar a necessidade 
de ampliação de estudos empíricos e teóricos sobre 
a marginalidade e a exclusão, a pobreza e a miséria, 
de indivíduos que se encontram num processo de 
“desqualificação social” em massa (PAUGAM, 
1991; 1993)22.

De outro modo, o exame pormenorizado 
realizado pelos referidos expoentes da História Oral 
quanto aos principais objetivos que tal campo deve 
perseguir no atual momento histórico, reforça e, 
ao mesmo tempo, é reforçado pela concordância 
crescente constatada no âmbito da Sociologia, 
bem como no da Antropologia, da Psicologia, da 
Geografia, etc., sobre o atual desafio comum que 
está posto para tais campos no que concerne às 

investigações sobre o fenômeno urbano no início 
de século XXI.

Referimo-nos à urgência de se conferir 
visibilidade às narrativas de experiências individuais 
e coletivas relativas às diversas e crescentes formas 
de vulnerabilidade social (precarização do trabalho 
e desemprego, pobreza e violência, criminalidade 
e insegurança, favelização etc.) e, ao mesmo 
tempo, privilegiar análises construídas de modo 
a dar centralidade às representações de grupos, 
categorias e classes sociais que – no cenário atual de 
nossas cidades – experimentam amplos e diversos 
processos de vulnerabilidade socioeconômica e 
civil que conduzem ao que Castel (1995) chama 
de “vulnerabilidade em massa” e que Kowarick 
(2003) designa de processo de “descidadanização”, 
conjugado com uma dinâmica de crescimento de 
um “Estado penal” associado à retirada desse da 
economia e à redução de recursos para programas 
sociais, como analisa Wacquant (1999). 

O que ocorre num contexto no qual o 
capitalismo parece ter completado uma triagem da 
humanidade, ao definir os que são “úteis” e os que 
são “inúteis”. Sendo que os últimos, nesse processo, 
passariam a ser considerados “supérfluos”. E, assim, 
a favelização e a precarização das condições de 
trabalho e vida nas cidades, especialmente de países 
em desenvolvimento, emerge como resposta para o 
“armazenamento” dessa “humanidade excedente” 
(DAVIS, 2006).

Considerações Finais

Encaminhando-nos para a finalização desse 
artigo, é importante destacar que o processo de 
renovação teórica e metodológica das investigações 
sobre o fenômeno urbano, nesse início de século, 
dá sequência a uma dinâmica que consolidou 
seus primeiros desenvolvimentos, principalmente, 
a partir das décadas de 1970 e 1980, como foi 
demonstrado em relação a Sociologia Urbana e na 
História Oral.

 Dessa forma, reforçamos que essa mudança 
registrada em tais campos se desenvolveu até aqui 
de forma complexa e a partir de diversas influências, 
consolidando mais e mais o primado da experiência 
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e do cotidiano numa perspectiva histórica e cultural 
identificada em um expressivo conjunto de análises 
teóricas e empíricas que têm, assim, contribuído 
intensamente para estruturar novos caminhos 
analíticos sobre o urbano, a cidade e temáticas 
associadas.

Por um lado, como constatamos, as 
contribuições para renovação dos estudos urbanos 
são marcadas por uma pluralidade teórica e 
metodológica. Por outro lado, e articuladamente, 
os desafios colocados para os estudiosos que se 
debruçam sobre tais objetos não são poucos e nem 
simples, ao mesmo tempo que tendem a tornarem-
se cada vez mais intrincados. 

E, nesse sentido, podemos relacionar 
algumas necessidades, amplamente reconhecidas 
pela literatura especializada, tais como: (a) transpor 
limitações um ambiente acadêmico, no Brasil, que 
experimenta um momento político e econômico 
de profundas incertezas e de dificuldades de toda 
ordem para o processo de formação qualificada 
de novos cientistas sociais; (b) alcançar maior 
compromisso com o rigor analítico e com o 
estímulo ao desenvolvimento de investigações 
interdisciplinares, assim como com a necessidade 
de aprimoramento teórico e metodológico; (c) 
avançar no processo de descolonização dos estudos 
urbanos, bem como reforçar o desenvolvimento de 
análises afinadas com o enfoque da “cidade como 
processo”; (d) buscar romper com uma certa vocação 
isolacionista do Brasil – ainda influente – em relação 
à América Latina e estimular a estruturação de mais 
projetos de pesquisa realizados em equipe, visando 
superar o ensaísmo; entre outros.

Por fim, acreditamos que os caminhos 
possíveis para a realização de análises como a que 
construímos são inúmeros e todos – como em 
qualquer reflexão – pressupõem escolhas que, ao 
mesmo tempo, implicam em renunciar a outros 
debates. Nesse sentido, esse trabalho constitui 
apenas um desses caminhos de análise sobre o 
processo de renovação teórica e metodológica 
das investigações sobre o fenômeno urbano no 
âmbito de um expressivo acúmulo já realizado de 
investigações com propósito semelhante.

Notas

1 De acordo com Souza (2005, p. 62): “[...] considerado 
um dos maiores intérpretes da obra marxiana na 
França, Henri Lefebvre foi responsável pela primeira 
crítica as concepções derivadas da Escola de Chicago. 
Apoiando-se no quadro do materialismo histórico, foi o 
fundador da Escola Marxista Francesa sobre o urbano, 
de onde partiram os primeiros estudos de Manuel 
Castells e Jean Lojkine, entre outros. No conjunto das 
obras de Lefebvre (1968; 1970a; 1970b; 1999 etc.), a 
cidade aparece subordinada à lógica da reprodução 
do capital, enquanto seu cenário e suporte [...]”. Nessa 
linha, autores tais como Castells (1971; 1978 etc.) e 
Lojkine (1981, 1990, etc.), no pós-1968, figuram como 
protagonistas de um debate de perspectiva marxista que 
“[...] caracterizou-se, entre outros aspectos, por abrir 
uma frente de crítica aos fundamentos do pensamento 
sociológico predominante na época, especialmente à 
Escola de Chicago, por entender que essa vertente estaria 
reduzindo o tratamento da questão urbana aos aspectos 
exteriores do modo de produção capitalista, particulares, 
escamoteando, consciente e inconscientemente, a lógica 
do capital subjacente à dinâmica da composição urbano-
industrial que havia sido anteriormente denunciada 
pelos clássicos Marx e Engels [...]” (SOUZA, 2005, p. 72). 

2 Conforme Silva (2002), o principal marco da 
constituição da História Urbana como campo de 
conhecimento autônomo foi a constituição do Grupo de 
História Urbana, no âmbito da Universidade de Leicester 
(Inglaterra), liderado por H. J. Dyos, além da publicação 
periódica de Urban History Newsletter, a partir de 1962. 
Importante acrescentar que a definição do que seja 
História Urbana implica antes na delimitação do campo 
dessa e da história da cidade: uma tarefa complexa e sobre 
a qual não nos deteremos. Entretanto, de forma geral, 
Bresciani (1992 apud MONTEIRO, 2012, p. 107-108) 
afirma que “[...]múltiplas são as portas que se abrem para 
refletir sobre a cidade [...]. E que, é possível a partir dessa 
análise (se não definirmos claramente), indubitavelmente 
identificarmos [...] algumas das diferentes formas de 
abordagem da cidade na Historiografia brasileira das 
décadas de 1990 e 2000 [...]”. Sendo que, nessa linha: “[...] 
uma primeira abordagem seria a questão técnica [...]. A 
segunda abordagem, a da questão social [...]. A terceira 
abordagem trata da formação de identidades sociais 
[...]. A quarta abordagem, a nova sensibilidade burguesa 
sobre a cidade [...]. Outro campo é o da pesquisa 
sobre cidade e fotografia [...]. Gostaria ainda de citar a 
novíssima vertente de trabalhos que abordam espaço e 
memória, os lugares de memória no espaço urbano, bem 
como aqueles que discutem a questão do patrimônio 
urbano como formas de compreender a cidade como 
um local de aprendizagem da história e da trajetória de 
uma sociedade no tempo [...]” (BRESCIANI, 1992 apud 
MONTEIRO, 2012, p. 108-109).
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3 De acordo com Froehlich (2010, p. 630): “[...] A 
atitude dita pós-moderna, o pensamento pós-moderno 
ou o pós-modernismo  são os termos aplicados às 
mudanças ocorridas nas ciências, artes e sociedades 
tecnologicamente avançadas desde 1950, quando, por 
convenção, se encerra o Modernismo (1900-1950) [...]”.
Tal como esse autor, defendemos que: “[...] para os fins 
deste artigo, não diferenciamos pós-modernidade, pós-
modernismo, pós-moderno, [...], embora informados 
das suas nuanças e implicações [...]” (FROEHLICH, 
2010, p. 637). 

4 A concepção da ideia da “cidade como processo” 
(bem como a ideia de urbanidade), é representada por 
historiadores a exemplo de Hobsbawm (1971), Perrot 
(1992), Claude-Perrot (1992), apenas para citar alguns, 
que a compreendem como observatório privilegiado dos 
fatos sociais na modernidade (GOMES; PINHEIRO, 
2005).

5 Encontramos em Barreira (2010) a defesa de que a 
noção de experiência, deve muito às fontes de renovação 
do marxismo por meio de Thompson (1979). Autor que 
sustenta a análise de que o fazer-se da classe social não 
está associado a um destino político, mas sim, a uma 
construção histórica permanente tecida na luta cotidiana. 
Nesse sentido, Moraes e Muller (2003) sustentam que 
a categoria de experiência é formulada em Thompson 
(1981): “(...) em sua articulação com a de cultura” 
(MORAES; MULLER, 2003, p. 337). Acrescentam 
que, em The Poverty (1979), “[...] Thompson oferece 
importantes esclarecimentos sobre a relação entre 
experiência e cultura [...]”. Ressaltam também “[...] que 
no quadro de seu materialismo histórico, o conhecimento 
de classe seria impossível sem a compreensão das 
experiências que emergem dos confrontos entre classes 
em função também das diferenças entre as várias 
culturas, políticas, religião, valores, convenções [...]” 
(MORAES; MULLER, 2003, p. 338, grifo do autor). Os 
mesmos destacam “[...] que a experiência e cultura são 
articuladas por Thompson (1979) constituindo ambas 
um ponto de junção entre estrutura e processo, entre as 
determinações objetivas do ser social e a possibilidade 
do agir e da intervenção humanos [...] são “conceitos de 
junção” (junction-concepts) [...]” (MORAES; MULLER, 
2003, p. 339). 

6 Segundo Certeau (1996, p. 31 apud DURAN, 2007, p. 
118): “[...] o cotidiano é aquilo que nos é dado cada dia 
(ou que nos cabe em partilha), nos pressiona dia após 
dia, nos oprime, pois existe uma opressão no presente 
[...]. O cotidiano é aquilo que nos prende intimamente, a 
partir do interior” [...]. É uma história a caminho de nós 
mesmos, quase em retirada, às vezes velada [...]. Talvez 
não seja inútil sublinhar a importância do domínio desta 
história ‘irracional’, ou dessa ‘não história’, como o diz 
ainda A. Dupont: “O que interessa ao historiador do 
cotidiano é o Invisível [...]” (CERTEAU, 1996, p. 31).

7 Frehse e O’Donnell (2019, p. 1) constatam a 
continuidade da força e riqueza dos: “[...] novos 

investimentos das Ciências Sociais, sobretudo da 
Sociologia e da Antropologia, na produção de um 
olhar analítico sobre as cidades [...]”, a partir do final 
do século XX e início do XXI. Tal verificação resultou 
num dossiê, no qual as autoras produziram um balanço 
representativo dos novos temas e problemas do campo de 
estudo em questão, a partir da produção de um “grupo de 
trabalho que a Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs) abrigou por 
seis anos (entre 2007 e 2012) [...]” (2019, p. 1), além de 
contribuições reunidas “[...] no âmbito de discussões 
travadas em dois grupos de trabalho e um seminário 
temático [coordenados pelas autoras] nos encontros 
anuais da Anpocs de 2014, 2015 e 2016 [...]” (FREHSE; 
O’DONNELL, 2019, p. 4). A acolhida de novos temas e o 
permanente diálogo e renovação dos estudos sobre cidade 
nas Ciências Sociais estaria demonstrado, segundo essas, 
sobretudo pela recorrência de pesquisas discutidas nesses 
grupos ou seminários de trabalho (respectivamente, GTs 
e STs), particularmente a partir de 2002.

8 Sem deixarmos de lembrar o seminal trabalho da 
própria Bresciani (1985).

9 De acordo com Oliveira (2002), os novos desafios 
sobre cidade e urbanidade no âmbito historiográfico, na 
passagem do século XX para o XXI, estão representados 
pela emergência de vários novos temas, a saber: a) 
cidade como lugar de transeuntes (o que indica o sentido 
efêmero da vida urbana nos dias de hoje); b) cidade e 
sua materialidade edificada (sua dimensão simbólica); 
c) cidade e construção de identidades num contexto de 
globalização (marcadas por fortes transformações de 
tradicionais referências espaciais temporais); d) cidade, 
globalização e transformações social, política e padrões 
de organização espacial; e) cidade e novas configurações 
entre patrimônio urbanístico; f) cidade, história e 
memória; g) cidade e o esvaziamento de tradicionais 
formas de representação; h) cidade, violência e crime 
organizado; i) cidade, corpo e afetos; j) cidade e lazer; l) 
cidade e imagem; etc. Análise semelhante encontramos 
em Carpintéro e Cerasoli (2009), ao trazerem 
informações dos programas de Pós-Graduação em 
História, autorizados e avaliados pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal em Nível Superior – Capes, 
a partir de 1992 e do Diretório de Grupos de Pesquisa, 
desenvolvido e gerenciado pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq.

10 Para uma análise mais detalhada sobre as origens da 
História Urbana, consultar Silva (2002) sobre os marcos 
e discussões que têm pautado a emergência da História 
Urbana como uma área de conhecimento específica.

11 Segundo Coulon (1995), podemos compreender o 
que se convencionou denominar de Escola de Chicago 
como uma corrente heterogênea de pensamento, mas 
com muitas características que foram capazes de conferir 
uma grande unidade e distinção à mesma na Sociologia 
americana. Esse autor também destaca que a Escola 
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de Chicago pode ser entendida como um conjunto de 
trabalhos de pesquisas sociológicas produzido entre 1925 
e 1940, por professores e estudantes da universidade em 
Chicago. 

12 Conforme Ferreira (2000, p. 103 apud SANCHIS, 
2011, p. 01). “A influência de Simmel foi grande para a 
Escola de Chicago, por sua sensibilidade cosmopolita, 
seu enfoque microssociológico (ainda que não tenha 
feito pesquisas empíricas) e por uma interpretação da 
cultura que privilegia o jogo dinâmico entre  estruturas 
simbólicas identitárias e forças de alteridade”.

13 Segundo Oliven (2010, p. 08): “[...] procurando 
elaborar um conceito do fenômeno urbano, Weber 
(1966; 1967) analisou vários tipos de cidades que 
existiram no passado. Ele mostrou as diferentes origens 
destas cidades e enfatizou a importância do mercado 
para seu desenvolvimento [...]”. Marx (1975; 1987, p. 10), 
por sua vez, continua: “[...] assinalou que uma economia 
urbana requer um processo prévio de divisão social do 
trabalho. No caso das cidades da Europa Ocidental da 
Idade Moderna isto significou o desenvolvimento de 
um novo padrão de exploração, não mais através de um 
sistema de estamentos feudais mas através de classes 
sociais [...]”. E, finalmente, acrescenta que “[...] por mais 
fundamentais que sejam as divergências entre Marx e 
Weber, é importante ter em mente que ambos analisaram 
a cidade historicamente e mostraram de modos diferentes 
que na tradição ocidental a cidade tem sido o ponto de 
convergência de diferentes processos [...]” (MARX, 1987, 
p. 11). 

14 Num esforço de relacionar essas noções centrais 
nos limites desse debate, sem com isso pretender 
esgotá-las, podemos citar: (1) a centralidade conferida 
à fragmentação e segmentação socioespacial (SOJA, 
1994); (2) o aumento do interesse sobre heterogeneidade 
e diferença, o desenvolvimento de olhares sobre a 
sociabilidade perpassados pela ideia de compressão 
do tempo-espaço e a emergência de uma sensibilidade 
cada vez mais subordinada a dinâmicas marcadas pelo 
velocidade e pelo esvaziamento no âmbito da lógica do 
mercado (HARVEY, 1994); (3) o crescimento de estudos 
que procuram em compreender a onipresença dos não-
lugares (AUGÉ, 1994); (4) a ampliação de reflexões sobre 
esferas éticas associadas a formas de afetividades plurais 
e a variedade de análises sobre a estetização da violência 
(LIPOVETSKY, 2005); (5) o lugar privilegiado assumido 
por investigações sobre sentimentos de nostalgia, 
melancolia e impotência (GIDDENS, 2002); (6) a 
relevância assumida por pesquisas sobre nomadismo 
e identidade (BAUMAN, 2005); (7) a proliferação de 
reflexões sobre processos nos quais as tradições são 
engolidas eternamente pelo novo (HARTOG, 2012); 
(8) o avanço de esforços que constatam um cotidiano 
no qual se avolumam experiências marcadas pela falta 
de profundidade cultural e pela crise da historicidade 
num mundo espetacular em que a imagem se sobrepõe e 
assume primazia em relação à própria coisa (JAMESON, 

1997), incluindo transformação do espaço e do tempo 
em objetos de consumo visual (ZUKIN, 2000); (9) 
a multiplicação de olhares sobre cidade e o urbano 
como palco por excelência de simulacros e simulação 
(BAUDRILLARD, 1991); (10) a nova dinâmica das 
incertezas e dos riscos na contemporaneidade (BECK, 
2010); entre outros.

15 Importante atentarmos para o que destaca Shinn 
(2008, p. 57-58), ao afirmar que: “[...] Existem alguns 
pensadores sociais que continuam os vínculos com a 
modernidade, que evitam os pós-modernistas e cuja 
reflexão e remodelação da modernidade, entretanto, 
convergem com tanta proximidade para o pensamento 
pós-moderno, que eles poderiam, de fato, ser classificados 
como pós-modernos mais ou menos desviantes [...]”. 
Sendo que, nessa linha, tal autor classifica, por exemplo: 
Beck (1994); Latour (2003); Lash (1993); Lash e Friedman 
(1990); Giddens (199).

16 Esforço que constatamos, conforme Deffacci (2012), 
na produção de autores como: Bauman (1999); Touraine 
(1970); Lyotard (1998); Maffesoli (1988); Schütz (1979); 
Claus Offe (1989); Habermas (1987); Giddens (1997); 
Certeau (1996), entre outros.

17  Segundo Grosfoguel e Mignolo (2008 apud BRANDÃO, 
2014, p. 34): “[...] O conceito de colonialidade remete 
às formas de assujeitamento que se seguiram ao fim da 
colonização. Os processos de independência política e 
econômica não foram seguidos de uma independência 
dos modos de pensar, sentir, ser [...]”. Sendo que: “[...] 
A ciência, a filosofia e as artes são hoje consideradas por 
uma crítica pós-colonial ou decolonial como grandes 
dispositivos de colonialidade da epistemologia ocidental 
moderna” (GROSFOGUEL; MIGNOLO, 2008 apud 
BRANDÃO, 2014, p. 35).

18 Alguns expoentes da mesma são: Hunt (1992); Baczko 
(1985); Chartier (1990); Boutier e Julia (1998) e Burke 
(2008).

19 Segundo Vainfas (1997), a história cultural envolve 
historiadores com posturas muito diferentes, tais 
como: 1) A história da cultura praticada pelo italiano 
Carlo Ginzburg (1991); 2) A história cultural de Roger 
Chartier (1990); 3) A história da cultura produzida pelo 
inglês Edward Thompson (1987). No que concerne a 
esse último, principalmente, sua obra sobre movimentos 
sociais e cotidiano das classes populares na Inglaterra do 
século XVIII. 

20 Ao analisar a vulnerabilidade socioeconômica 
e civil, de modo esquemático, Castel (1991, p. 153 
apud KOWARICK, 2003, p. 73) afirma que: “[...] o 
modelo formal está apoiado em dois eixos, um de 
caráter econômico, e outro, social, representados 
pelas trajetórias, respectivamente, do emprego estável 
e regular para modalidades de trabalho precário até 
atingir a situação de desemprego, e da plena inserção 
na sociabilidade primária – família, vizinhança, 
comunidade –, marcada por sólidas redes sociais ao 
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retraimento do universo domiciliar/pessoal, definido 
pela fragilização das relações. Daí surgem quatro 
zonas: de integração, caracterizada por garantias de um 
trabalho permanente e por relações sociais sólidas; de 
vulnerabilidade, que conjuga precariedade no trabalho 
e fragilização da sociabilidade primária; de assistência, 
que revela um quadro no qual várias formas de subsídio 
público se tornaram imprescindíveis para não ocorrer 
uma dinâmica de desligamento social e econômico; e, 
por fim, de desfiliação, que significa não só desemprego, 
mas também perda das raízes forjadas no cotidiano 
do trabalho, do bairro ou da vida associativa [...]”. 
Acrescentando que, “[...] atualmente a zona de integração 
se fratura, a zona de vulnerabilidade está em expansão 
e alimenta continuamente à zona de desfiliação [...]”. 
Ou ainda que a partir do início de 1990: “[...] a questão 
social metamorfoseia-se de ‘anormais incapazes’ para 
‘normais inúteis’ [...]” (DONZELOT, 1996, p. 59 apud 
KOWARICK, 2003, p. 70).

21 Ver também, a respeito, o ótimo artigo de Barreira 
(2010).

22 Kowarick (2003, p. 70-71), relaciona alguns autores 
importantes que têm discutido essa renovada questão 
social associada a tal dinâmica. Analisa que o primeiro 
ponto: “[...] diz respeito à desnecessidade desses grupos 
para as dinâmicas econômicas”. Cito apenas alguns 
autores: Jaques Donzelot e Philipe Estebe (1991, p. 
26) falam em “normais inúteis”, Robert Castel (1991,  
p. 154; 1993, p. 145), em “desestabilização dos estáveis”; 
Serge Paugam (1991, p. 6) alude ao “descrédito” que se 
abate sobre os que estão à margem; Vincent Gaujelac 
e Isabele Leonetti (1994, p. 4) sublinham a percepção 
de “inferioridade”, de “identidade de ferida”; Viviane 
Forrester (1997, p. 38) exagera acerca da “normalização 
da anulação social”; enquanto Pierre Bourdieu (1993, 
pp. 487- 498), em magnífica obra coletiva, descreve o 
sofrimento físico e mental decorrente da extrema pobreza 
e nos revela o que significa “viver por um fio”. Finalmente, 
há a temática referente à perda das identidades advinda 
do desenraizamento familiar e comunitário, à queda 
da participação em associações recreativas, sindicais 
e partidárias, processos que conduzem à apatia e ao 
isolamento em um cenário social e político marcado pela 
diminuição dos conflitos abrangentes, fragmentação dos 
atores sociais e diluição de interesses coletivos. É nessa 
acepção que Jacques Donzelot e Philipe Estebe (1991, 
p. 27) referem-se às “não-forças sociais, esta classe de 
desclassificados”, Robert Castel (1995, p. 427) acentua 
a “ausência de perspectivas para controlar o futuro”, e 
Pierre Rosanvallon (1995, p. 203) dirá: “os excluídos 
constituem, de fato, quase que por sua própria essência, 
uma não-classe [...]”.
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